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A farra dos Edis e asseclas foi entre o frio e o calor
CongressosTur 2007

Em 2007, os ex-vereadores ja-
boticabalenses Tomé Sonzão, Edu 
Fenerich e o atual Mauro Cenço 
estiveram em Campos do Jordão – 
SP, e “torraram” R$ 11.058,45 . Em 
Salvador – BA – Pepa Servidone, Edu 
Fenerich e José Luis Carregari “torra-
ram” R$ 16.860,84. Em Gramado- RS, 
Carlinhos Santiago, Edu Fenerich e 
Marcelo Bassi “torraram” R$ 9.494,41. 
Novamente em Salvador – BA, Pepa 
Servidone, Edu Fenerich e Carlinhos 
Santiago “torraram” R$ 15.005,62,  e 
em Fortaleza – CE, Edu Fenerich, 
Carlinhos Santiago e José Luís 
Carregari, “torraram”  R$ 15.005,62 
– nota-se aqui uma coincidência 
de valores gastos entre Salvador e 
Fortaleza, seria erro da contabili-
dade? Ou tudo foi planejado? Estes 
valores foram calculados pelo IGPM 
(Índice Geral de Preços do Mercado) 
do mês de maio de 2011, com base 
em informações oficiais cedidas pela 
Câmara Municipal de Jaboticabal para 
o Jornal Fonte por determinação do 
MPE (Ministério Público Estadual de 
Jaboticabal), promotora Ethel Cipele. 
Veja abaixo, um pouco da história de 
cada ponto turístico freqüentado pe-
los “representantes do povo”.

Campos do Jordão
Visitar Campos do Jordão é es-

tar em contato com uma natureza 
exuberante e um clima reconhecido 
internacionalmente como um dos 
melhores do mundo.

Essas características aliadas à 
sua localização privilegiada (entre as 
grandes capitais de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte) garantem 
grande visitação à cidade, sendo o 
turismo responsável por 80% de sua 
economia.

Na alta temporada, a “Suíça 
Brasileira”, como é conhecida, chega 
a receber mais de um milhão de tu-
ristas.

Salvador - BA
Salvador possui famosas praias, 

como as de Itapuã, dos Artistas e do 
Porto da Barra. As praias da cidade 
atraem tanto habitantes locais como 
turistas, principalmente devido à tem-
peratura agradável da água. Algumas 
praias possuiam restaurantes típicos 
na própria areia (barracas de praia), 
- demolidas com base no Artigo 225 
da Constituição - onde se preparavam 
frutos do mar e bebidas diversas. 
Além disto, é comum encontrar ta-
buleiros de baianas, onde é possível 
provar um Acarajé.

Gramado - RS
Entre as atrações mais visitadas 

pelos turistas estão o Mirante Vale 
do Quilombo, o lago Negro, o lago 
Joaquina Bier, o pórtico de entrada 
via Taquara, o pórtico de entrada 
via Nova Petrópolis, o Mini Mundo, 

Congresso: 236º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Ademilson Aparecido Servidone, Carlos 
Augusto Santiago de Jesus, Wilson 
Aparecido dos Santos, Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich e Mauro Henrique 
Cenço. 

Local: Brasília - DF

Período: 20 a 24/03/2007

Despesas: R$ 19.870,28

Promotor do evento: União Nacional de Vereadores.

Congresso: 51º Congresso Estadual de Municípios.

Participantes: Júlio César Tomé, Carlos Eduardo Pedroso 

Fenerich e Mauro Henrique Cenço.

Local: Campos do Jordão – SP.

Período: 23 a 28/04/2007

Despesas: R$ 11.058,45

Promotor do evento: Associação Paulista de Municípios.

Congresso: 11º Congresso de Brasileiro de Atualiza-
ção Administrativa.

Participantes: Ademilson Aparecido Servidone, Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich e funcionário 
José Luis Carregari.

Local: Salvador - BA

Período:  21 a 24/05/2007

Despesas: R$ 16.860,84

Promotor do evento: IBRAM – Instituto Brasileiro de Apoio aos 
Municípios.

Congresso: 216º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Mu-
nicipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Carlos Augusto Santiago de Jesus, Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich e funcionários 
Marcelo Bassi das Neves.

Local: Gramado - RS

Período: 27 a 30/06/2007

Despesas: R$ 9.494,41

Promotor do evento: União Nacional de Vereadores.

Congresso: 44º Encontro Nacional de Vereadores..

Participante: Murilo Gaspardo 

Local: Brasília - DF

Período: 23 a 25/10/2007

Despesas: R$ 3.374,68

Promotor do evento: INAP – Instituto Nacional de 
Administração Pública. 

Congresso 236º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Carlinhos Santiago, Edu Fenerich e Pepa 
Servidone.

Local: Salvador - BA

Período: 31/10 a 03/11/2007

Despesas: R$ 15.005,62

Promotor do evento: INM – Instituto Nacional Municipalista..

Congresso: 241º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Edu Fenerich, Tomé Sonzão e José Carregari.

Local: Fortaleza - CE

Período: 22 a 25/11/2007

Despesas: R$ 15.005,62

Promotor do evento: INM – Instituto Nacional Municipalista.

Ranking classificação viagens

Edu/Carlinhos 1º lugar 6

Wilsinho Locutor 2º lugar 3

Tomé/Mauro Cenço/José Luis Carregari      3º lugar 2

Jan/Murilo/Pepa 4º lugar 1   

a Cascata Véu de Noiva, a Aldeia 
do Papai Noel, no Parque Knorr, o 
Palácio dos Festivais, a Praça das 
Bandeiras, a rua Madre Verônica (rua 
coberta), a praça Major Nicoletti, a 
igreja São Pedro, o centro de cultura, o 
Museu dos Festivais de Cinema, igreja 
luterana, fábricas de chocolate, Museu 
de Cera Dreamland, inaugurado em 
dezembro de 2009, entre outros.

      Fortaleza-CE 
     As praias de Fortaleza são das mais 
agradáveis no Brasil. Além disso, 
a orla é longa e variada. Banhistas 

preferem a Praia do Futuro, que 
tem águas límpidas e ondas fortes; 
as praias do Meireles e Mucuripe 
são ótimas para caminhadas, pois 
têm calçadas largas, ladeadas por 
barracas à beira-mar, lojas e serviços 
diversos; à noite, o local preferido 
é Iracema e sua famosa boemia. 
Além das praias urbanas, o Ceará 
oferece praias mais afastadas, como 
Canoa Quebrada e Jericoacoara. Em 
Fortaleza, há uma estruturada rede 
de operadoras de turismo levando 
visitantes a esses e outros locais en-
cantadores. 

Acumulado
Em 2001, os “homens públi-

cos” gastaram R$ 136.042,51mil, em 
2002 R$ 164.240,92 mil, em 2003 R$ 
68.831,45mil, em 2004 R$ 107.259,63, 
em 2005, R$ 102.062,59 em 2006 R$ 
98.009,49, em 2007 R$ 90.669,90, to-

talizando em 7 anos R$ 767.116,35. 
Dinheiro que daria para comprar cerca 
de 9.600 mil cestas básicas, ou contra-
tar mais de 1.300 pais família ganhando 
um salário mínimo mensal. E a pergun-
ta é: no que o município de Jaboticabal 
foi beneficiado com essas viagens?

O ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) Arnaldo Versiani 
negou seguimento a um recurso do 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
contra o prefeito de Jaboticabal-SP, 
José Carlos Hori. Em 2008, o então 
prefeito, candidato à reeleição, teria 
autorizado publicidade institucional 
de atos, programas, obras, serviços 
e campanhas da prefeitura e órgãos 
públicos dentro do período eleitoral 
vedado pela legislação. 

Em primeira instância, o prefeito 
foi condenado ao pagamento de mul-
ta no valor de R$ 31 mil, com fun-
damento na Lei das Eleições (Lei nº 
9504/97), por conduta vedada a agen-
tes públicos em campanhas eleitorais. 
O Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP) considerou que a 
publicidade institucional em período 
vedado não foi demonstrada e fixou a 
multa no valor mínimo estabelecido 
pela lei. 

No recurso ajuizado no TSE, o 
Ministério Público sustentou que a 
multa aplicada no caso deveria ser fi-

Recurso do MPE contra 
Hori é arquivado por 
intempestividade

xada acima do mínimo legal devido à 
gravidade da conduta, pois, na época, 
não havia a previsão de cassação do 
registro, do diploma ou do mandato 
do infrator. 

No entanto, ao analisar o caso, o 
ministro Arnaldo Versiani constatou 
que o recurso do Ministério Público 
sofre de intempestividade reflexa, ou 
seja, em instância inferior, os embar-
gos de declaração foram ajuizados fora 
do prazo de 24 horas previsto em lei. 

A jurisprudência deste Tribunal 
Superior é de que o prazo para oposi-
ção de embargos de declaração contra 
acórdão que julga recurso eleitoral 
em sede de representação é de 24 
horas, salientou o relator. Sustentou 
ainda que os embargos de declaração 
extemporâneos não interrompem o 
prazo para interposição de outros re-
cursos e, por isso, o recurso ajuizado 
no TSE sofre de intempestividade re-
flexa (Que não acontece no momento 
oportuno - Que se produz sem a par-
ticipação da vontade – G.N.).

Fonte: TRE
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Que a saúde pública de Jaboticabal 
está na UTI há muito tempo, não é 
novidade para ninguém, basta sair-
mos às ruas e perguntarmos para 
quem faz uso dela. E à medida que 
o tempo passa, é como a cantiga da 
perua “de mal a pior ”, e como num 
“passe de mágica”, o prefeito José 
Carlos Hori (PPS), e sua nova secre-
tária Sônia Ferri  descobriram que o 
ovo nasceu primeiro que a galinha. 
Ou seja, a solução para resolver os 
problemas crônicos da saúde pública, 
é obrigar os médicos a cumprirem a 
risca o horário de trabalho através de 
registro de ponto eletrônico. 

Ledo engano
Essa solução é um “grão de areia 

no oceano”, a saúde é muito mais 
complexa e passa por uma série de 
medidas que o próprio prefeito sabe 
muito bem. 

Não podemos dizer o mesmo da 
secretária que acabou de chegar (fe-
vereiro/2011), e já quer se sentar na 
janela, e por sua “arrogância” trouxe 
a tona as mazelas existentes na saúde, 
algumas velhas conhecidas da popu-
lação, e outras só conhecidas pelos 
profissionais, que agora vêm a públi-

Médicos de Jaboticabal trazem a tona o sucateamento 
da saúde pública

co, tardiamente, mas “antes tarde do 
que nunca” por quem é do ramo.

Falta de aparelhos
Segundo os médicos faltam apa-

relhos comuns à consulta como: 
estetoscópio adulto e pediátrico, de 
pressão, adulto e pediátrico, otoscó-
pio para cada consultório, lanternas 
e até pilhas para os equipamentos. Os 
CIAF’s (Centros Integrados de Apoio 
as Famílias) não contam com desfri-
bilador para situações de emergências 
como paradas cardíacas, convulsões e 
outros. 

Estrutura física
Não existe acesso para am-

bulância para que pacientes em 
cadeiras de roda ou até maca, não 
fiquem expostos a sol e chuva. 
As salas de espera necessitam de me-
lhorias, não há acessibilidade para 
deficientes físicos, os consultórios são 
mal iluminados, sem ventiladores, e 
cortinas para manter a privacidade e 
vedação. Falta de papel higiênico nos 
banheiros de uso do público e inade-
quados para deficientes. Banheiros 
de uso exclusivo de funcionários são 
usados como depósito de material de 

limpeza, e alguns construídos dentro 
da cozinha/copa onde os funcionários 
fazem suas refeições.

Pessoal  
Falta de enfermeiras concursadas. 

E, ainda, recepcionistas, essas vagas 
são preenchidas por trabalhadoras 
contratadas para frente de trabalho.

Contaminação 
As vacinas são aplicadas em salas 

com risco de contaminação pela loca-
lização. 

Agendamento 
Filas de espera para agenda-

mento de consultas, o prefeito pro-
meteu uma linha telefônica 0800, 
e até hoje não cumpriu a promes-
sa. Não existe médico especialista 
(Endocrinologista) para os diabéti-
cos. Dificuldades de agendamentos 
para Hospitais de Alta Complexidade, 
e execução de exames como 
Ressonância, Tomografia e até vagas 
com especialistas da Rede Pública 
Municipal.

Falta de medicamentos
A própria secretária de saúde em 

Reunidos em Assembléia no dia 
31/05/2011 nós médicos decidimos 
denunciar as péssimas condições de 
trabalho observadas na falta de fun-
cionários, prédios mal conservados, 
falta de especialidades médicas, falta 
de medicamentos, fila para atendi-
mentos, dificuldade para realização 
de exames e transferência de pacien-
tes para outros hospitais regionais 
especializados, além da falta de equi-
pamentos para trabalho; denuncia-
mos também a nossa remuneração 
caracterizada por diferenças salariais 
injustificáveis para os médicos con-
tratados para o Programa de Saúde da 
Família (PSF). 

Comando de Mobilização – 
Sindicato dos Médicos de São Paulo 
– SIMESP”.

“Carta dos médicos da 
rede pública à população 
de Jaboticabal

entrevista a uma rádio local, taxou 
de incompetentes o prefeito Hori, 
os ex-secretários Fábio Volpi e José 
Donizete Thomazini na gestão da 
saúde, quando disse que a falta de me-
dicamentos na farmácia do povo está 
relacionada a padronização da lista de 
remédios que é muito pequena.

Salários 
Salários incompatíveis com o mer-

cado e extremamente abaixo de mé-
dicos recém contratados para o PSF 
(Programa de Saúde da Família), que 
ganharão R$ 12.000,00 para 40 horas 
semanais. Enquanto um médico con-
cursado em inicio de carreira recebe 
R$ 2.100,00, por 20 horas semanais, 
além de atender 16 pacientes diários, 
e o médico do PSF atenderá 12.

Direitos iguais
Nossa reportagem manteve con-

tato com diversos médicos e dentistas 
da rede pública, e todos foram unâ-
nimes em afirmar que não se negam 
a cumprir horário com ou sem regis-
tro de ponto eletrônico, no entanto, 
exigem o cumprimento Artigo 5º 
da Constituição Federal – todos são 
iguais perante a lei.

Denúncias 
Partindo para o “confronto” os 

médicos denunciaram através de uma 
carta a população, especialmente as 
péssimas condições de trabalho. Leia 
abaixo o teor da carta.

O promotor de justiça de 
Jaboticabal Paulo Henrique de 
Oliveira Arantes, concedeu entrevista 
ao Jornal Fonte, na terça-feira, 31/05, 
e falou sobre o cumprimento do ho-
rário dos profissionais da saúde. Leia 
abaixo trechos da entrevista.

Fonte - Houve alguma exigência 
da promotoria sobre o cumprimento 
de horário dos profissionais de saúde?

Paulo Henrique de Oliveira 
Arantes – Temos o Inquérito Civil 
nº 18/2010, que busca fiscalizar o 
cumprimento do Plano Municipal de 
Saúde dos anos de 2010 a 2013, esse 
plano é bastante amplo e importante 
para melhoria da saúde, e um dos 
pontos trata exatamente do atendi-
mento correto e adequado. Chegou à 
promotoria uma representação noti-
ciando irregularidades em relação ao 
cumprimento de horários médicos, 
diante disso, essa representação foi 
juntada no âmbito do Inquérito Civil 
que fiscaliza o cumprimento do Plano 
Municipal de Saúde, e cobramos in-
formações da Prefeitura Municipal. 
A Prefeitura respondeu que estava 
ciente do problema, e  adotando pro-
vidências. Tivemos uma reunião com 
o prefeito, a secretária de saúde e o 
presidente do Conselho municipal de 
Saúde, onde foram discutidos alguns 
pontos, e dentre eles o horário. Na 
reunião, que a promotoria cobraria 
o poder público municipal, que tem 
o papel de fiscalizar. É importante 
esclarecer para a população, que 
ainda não temos um TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta) firmado, 
até porque, sentimos um compro-
misso da Prefeitura em resolver essa 

Promotor fala sobre o cumprimento de 
horário pelos profissionais de saúde

situação. Quero lembrar que não 
se trata de uma questão pessoal da 
promotoria de justiça, na conferência 
municipal de saúde r, foi aprovada 
uma moção que apoiava a iniciati-
va da Prefeitura para que houvesse 
controle para melhorar e humanizar 
o atendimento. Expedimos 2 ofícios 
cobrando informações a respeito do 
controle existente e das providências. 

Fonte – O senhor acha que a me-
lhoria da qualidade no atendimento 
médico se dará pelo registro do ponto?

Paulo Henrique - A qualidade 
no atendimento passa por inúmeras 
ações, dentre elas o atendimento hu-
manizado, que haja tempo suficiente 
para que o profissional de saúde possa 
ouvir o paciente. Vivemos numa re-
pública democrática, e que questões 
relativas à coisa pública, sejam colo-
cadas publicamente, a população tem 
o direito de saber. Quanto ao horário, 
o que não é só dos médicos, dentistas, 
dos enfermeiros ou dos auxiliares, 
é controle de todos os profissionais 
desse sistema. Havia um procedimen-
to administrativo na Prefeitura que 
indicava a existência desse problema, 
posso dizer que a promotoria talvez 

não tenha iniciado esse processo, 
mas pode ter contribuído no sentido 
de agilizar. Ainda não houve solução, 
mas a promotoria estará de olho e a 
imprensa também, que tem um papel 
de fiscalização muito importante na 
nossa democracia.

Fonte – Os médicos da rede públi-
ca reclamam de isonomia salarial com 
os médicos do PSF, e das péssimas 
condições de trabalho. A promotoria 
se cobrada através de representação 
poderá interferir nesses assuntos?

Paulo Henrique - A promotoria 
não substitui o gestor do sistema pú-
blico de saúde, um espaço legítimo é a 
conferência municipal de saúde, para 
discussões e decisões. As cobranças 
podem ser feitas, a promotoria entra 
no caso da gestão de políticas publi-
cas quando existe omissão grave e 
provada. Qualquer gestor adota prio-
ridades, e no campo da saúde as co-
branças dessas prioridades ocorrem 
na conferência e no conselho munici-
pal, por isso que Inquérito Civil foca 
a atuação do conselho, como ele vem 
fiscalizando o cumprimento do plano, 
a promotoria não coloca prioridades 
para o gestor.

Em entrevista ao Jornal Fonte, a 
titular da DDM (Delegacia de Polícia 
de Defesa da Mulher) de Jaboticabal, 
delegada Andréa Cristiane Fogaça de 
Souza Nogueira, disse que são poucas 
as ocorrências registradas sobre as-
sédio sexual. Leia abaixo trechos da 
entrevista.

Fonte – São registrados muitos 
casos de assédio sexual aqui na DDM?

Andréa Cristiane Fogaça de 
Souza Nogueira – Algumas ocorrên-
cias de assédio sexual já foram regis-
tradas, mas não foram muitas. 

No total são registradas 110 ocor-
rências em média por mês, 80% de 
violência doméstica (agressões físicas, 
ameaças e ofensas morais), o restante 
abrange maus tratos e estupros. 

Fonte – Recentemente um mem-
bro do segundo escalão do governo 
municipal, teria se envolvido em um 
caso de assédio sexual. Existe algum 
registro aqui na DDM desse caso?

Andréa Cristiane – Quero me 
desculpar, como é um crime que diz 
respeito à individualidade das partes, 
não podemos passar determinadas 
ocorrências para a imprensa. Até 
porque, aqui na delegacia não existe 

DDM registra poucos 
casos de assédio sexual

Inquérito instaurado.
Fonte – O Segundo Distrito foi 

fechado. A DDM ocupará aquele pré-
dio?

Andréa Cristiane – Aquele pré-
dio pertence à Prefeitura, e já foi de-
volvido oficialmente pela Seccional de 
Sertãozinho, a qual a Polícia Civil de 
Jaboticabal é subordinada.  

Fonte – Socialmente o que DDM 
está fazendo?

Andréa Cristiane – A DDM e a 
Polícia Civil como todo, em conjunto 
com fundo social de solidariedade, 
comandado pela primeira dama 
Adriana Hori, estamos realizando a 
campanha do agasalho. 

Muitos pontos estão instalados 
pela cidade para recolher esses aga-
salhos, são eles: Escolas Objetivo e 
Equilíbrio, Colégios Maria, Santo 
André e Nossa Senhora do Carmo, 
Fundo Social, Policias Civil e Militar, 
Prefeitura, Faculdade São Luis e 
Terceira Idade. 

Mais uma vez pedimos a colabo-
ração de toda população que jamais 
deixou de participar de campanhas de 
ajuda humanitária. Ajudar o próximo 
é sempre gratificante.

denúncia / justiça / solidariedade
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Utilizando uma enxada, idoso mata 
dois cachorros

denúnica / cidade

Em Jaboticabal, o PSF está sendo 
implantado pela Prefeitura através 
de uma ONG (Organização Não 
Governamental) - a AAPROCOM 
(Associação de Apoio a Projetos 
Comunitários), a qual mantém rega-
lias junto à administração municipal, 
numa simbiose no mínimo estranha. 
Ou seja, a Prefeitura está terceiri-
zando o serviço de saúde mantendo 
uma ONG dentro de uma secretaria 
municipal e pagando o salário de 
seus dirigentes. Enquanto os médi-
cos do sistema municipal de saúde 
criticam seus salários que, segundo 
depoimento deles em rádio local é de 
R$ 2.100,00 para uma carga semanal 
de 20 horas, o clínico geral do PSF, 
para uma carga de 40 horas, ganha-
rá R$12.000,00. Ameaçaram entrar 
em greve, a qual teria sido discutida 

O PSF em Jaboticabal e a “Briga” dos 
Médicos do Sistema Municipal de Saúde

em reunião fechada (por que será?) 
no dia 01 de junho, quando então se 
prorrogou a decisão para ser discutida 
em outra reunião às portas fechadas 
na próxima semana. 

Mas a Prefeitura vai honrar os 
salários dos médicos do PSF? E a 
situação da AAPROCOM, nada tem 
de irregular?

Cumprimento do Horário de 
Trabalho

O “descumprimento” do horário 
de trabalho pela maioria dos médi-
cos no serviço municipal de saúde é 
fato evidente, mas que descortina o 
mesmo descumprimento em outras 
secretarias da Prefeitura. Quando a 
atual Secretária da Saúde comunicou 
aos médicos a decisão do ponto ele-
trônico, por imposição do Ministério 

Público e não por decisão do Prefeito, 
teve como resposta que todos os fun-
cionários deveriam fazer o mesmo, 
inclusive aqueles constantes na lista 
de comissionados, publicada por este 
jornal (Edição 120), já que não é uma 
obrigação apenas de médicos e den-
tistas, e sim de todos os trabalhadores 
cumprirem o horário de trabalho, o 
munícipe, que tem um atendimento 
de saúde rudimentar como em outras 
áreas, espera a próxima festa do qui-
tute. 

Parece novela do Dias Gomes...
Mas ficam dúvidas: os médicos do 
PSF vão cumprir seus horários de tra-
balho? Como isso vai ser averiguado? 
Enquanto isso, os cães do canil mu-
nicipal riem à vontade, porque o en-
trevero foi causado por uma denúncia 
sobre aquele local.

A já famosa lista dos Pitbulls 
(veio à tona devido ao canil) mos-
trando cargos comissionados muni-
cipais pagos pela Viúva (Prefeitura 
de Jaboticabal), publicada pelo Jornal 
Fonte – edição 120, além de mostrar 
servidores fora de suas reais 
funções, apresenta nomes de di-
rigentes da AAPROCOM, uma 
organização não governamental 
que é contratada para prestar 
serviços ao município, incluin-
do manter o PSF (Programa de 
Saúde da Família).

Em pesquisa junto ao 
Cartório de Registro de Títulos 
e Documentos e Civil de Pessoa 
Jurídica de Jaboticabal, a ata de 
assembléia geral para eleição 
da diretoria da AAPROCOM 
– Associação de Apoio a Projetos 
Comunitários do Município de 
Jaboticabal apresenta como presiden-
te Francisco Moutinho Ferreira, que 
consta na lista como assessor técnico 
do gabinete do prefeito e lotado na 
AAPROCOM. Outra pessoa que apa-
rece na lista como assessora técnica em 

Prefeitura mantém Associação dentro 
de secretaria e paga salário de seu 
presidente e funcionária

educação A, mas tendo como local de 
trabalho a mesma ONG é Julie Rossi 
Sagula.

No dia 31 de maio próximo pas-
sado, este colunista se dirigiu ao 
gabinete do Prefeito procurando 

não só o Sr. Francisco Ferreira, mas 
outros assessores que estão na lista, 
como o ex-vereador Carlos Santiago, 
e que estariam trabalhando naquele 
local. Não encontrando qualquer 
deles, foi atendido pelo secretário Dé 
Berchieri, o qual explicou que o Sr. 
Francisco seria assessor do prefeito 

na AAPROCOM e que a Sra. Julie 
realmente trabalhava num CIAF, e 
que “a lista estaria errada”. O endereço 
indicado pelo secretário como sede da 
AAPROCOM, o qual consta na ata re-
gistrada em cartório, é Rua Humberto 

Biancardi, número 129, Vila Serra, 
ou seja, o prédio do Núcleo da 
Criança e do Adolescente, perten-
cente a uma secretaria municipal. 
Portanto, o prefeito mantém, com 
os recursos da Viúva, funcionários 
comissionados trabalhando em 
uma organização de direito pri-
vado que funciona dentro de um 
prédio público e usando toda a sua 
infra-estrutura. O Sr. Francisco e 
a Sra. Julie não foram encontra-
dos na AAPROCOM, mas quem 
quiser verificar a sua assiduidade 

e os fatos aqui citados basta procurá-
-los no endereço indicado. Perguntas 
importantes: o Tribunal de Contas do 
Estado tem conhecimento do con-
teúdo da lista dos Pitbulls? É lícita a 
situação da AAPROCOM? E os seus 
serviços prestados? Muito em breve 
saberemos isso: os Pitbulls garantem.

Os servidores municipais de 
Jaboticabal, em assembléia coletiva 
do sindicato da categoria realizada 
em 25 de maio, aceitaram a proposta 
de reajuste salarial de dois por cento, 
em tese bem abaixo da inflação, ao 
redor de 6% no período (compreen-
dido entre 1º de maio de 2010 e 30 
de abril de 2011) e mais um vale ali-
mentação de R$ 50,00 independente 
da faixa salarial. Em entrevista a este 
colunista, a presidente do sindicato 
Maria Elvira Armentano defendeu 
que todos os servidores tiveram um 
reajuste de 2,5% em janeiro, devido 
ao plano de carreira, e que os 2% 
concedidos pelo prefeito mais o vale 
alimentação coloca mais da meta-
de dos servidores com um reajuste 
real bem acima da inflação. Maria 
Elvira, ainda mostrou que dessa ma-
neira a pobre Viúva (Prefeitura) não 
excede os 51,3% da arrecadação do 
município, determinados pelo TCE 
(Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo), para pagamento de salários e 
encargos, e que também os 2% são 
justificáveis pela queda de 14,5% do 
ICMS (Imposto sobre Operações re-
lativas à Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de 
Comunicação). Realmente, na ponta 
do lápis parece isso, e os presentes na 
assembléia do dia 25 assim aprova-
ram, se é que alguém entende o que se 
discute nelas. Mas uma análise mais 
profunda leva a reflexões:

1 – O vale-alimentação não é in-

Prefeitura dá reajuste salarial 
de 2% e servidores apóiam

PSF - Programa de Saúde da 
Família ou Programa de Saúde 
Falido?

O TCU – Tribunal de Contas da 
União constatou falhas nos PSF – 
Programas de Saúde da Família, do 
Ministério da Saúde, implantados em 
várias cidades. Entre as irregularida-
des, o TCU aponta a má organização 
e estruturação, falta de planejamento 
e estrutura para a promoção da saúde. 
Enquanto em muitas cidades não há o 
PSF, naquelas em que ele existe há fa-
lhas gritantes, afirma o ministro José 
Jorge relator do processo (citado em 
http://www.diarioweb.com.br/).  

Sob o título “Prefeitos ameaçam aca-
bar com o PSF”, o blog http://alagoas-
real.blogspot.com/2011/04/ apresenta:

“O encerramento do trabalho 
com as equipes do Programa Saúde 
da Família poderá ser a solução 

Programa de Saúde da Família 
Começa a ser Contestado a 
Nível Nacional

dada pelas prefeituras que não têm 
condições de melhorar os salários 
dos médicos e, por isso, não podem 
exigir cumprimento de carga horária 
integral de 40 horas semanais, como 
determinou o MPF em Alagoas.”

Em busca realizadas no site 
Google, observam-se vários casos em 
que o PSF apresenta as mesmas falhas 
apresentadas em outros programas, 
causadas pela sempre desonestidade 
do povo brasileiro: o descumpri-
mento de horários de trabalho por 
médicos e agentes comunitários, o 
preenchimento dos cargos de mé-
dicos generalistas por profissionais 
recém-formados que esperam melho-
res oportunidades e logo abandonam 
seus empregos, médicos aposentados 
que não se adaptam à condição de clí-
nico geral, o atraso no pagamento dos 
salários por parte de prefeituras, etc.

Por: Marcio Augelli

Marcio Augelli

Marcio Augelli

Marcio Augelli Marcio Augelli

corporado como salário, e, portanto 
não será considerado na aposentado-
ria dos servidores ativos;

2 – Também não é concedido aos 
inativos, portanto, fere a isonomia; os 
aposentados ficarão apenas com os 
2%.

3 – Dentro dos 51,3% também 
estão os cargos comissionados, cuja 
lista foi publicada recentemente por 
este jornal, lista essa que inclui fatos 
interessantes, como salários até de 
dirigentes de ONGs.

4 – Estarão incluídos também os 
servidores a serem contratados pela 
tal AAPROCOM para trabalhar no 
Programa de Saúde da Família, que 
ainda está em implantação, e que já 
mostra insatisfações onde existe em 
outras cidades.

Ou seja, a pobre Viúva, a Prefeitura 
de Jaboticabal, tem que usar 51,3% do 
seu rico dinheirinho para pagar algo 
a ser implantado e também salários 
daqueles que trabalham em cargos 
muitas vezes criados politicamente e 
sem função adequada, além de pagar 
seus servidores ativos e inativos. Mas 
o reajuste foi aprovado e não se tem 
conhecimento de qualquer movimen-
tação, de servidor ativo ou não, contra 
o concedido. Ninguém formalmente 
contestou (nem os inativos), e o sin-
dicato reflete o pensamento de sua 
categoria. 

Há uma frase atribuída ao grande 
estadista Abraham Lincon: “aquele 
que está satisfeito com o seu salário 
não vale o que ganha”.

No dia 25/05/2011, em atendi-
mento a dezenas de ligações realiza-
das para a Base Operacional de Polícia 
Ambiental de Jaboticabal, as quais 
informavam que um indivíduo havia 
amarrado dois cães a uma árvore e 
com a utilização de uma enxada os 
havia matado com golpes na cabeça. 
A Polícia Militar Ambiental compa-
receu ao local - Av. João Pacheco de 
Oliveira, 251 – Distrito de Córrego 
Rico – Jaboticabal – SP.

O morador, Irineu Cavichiolli, 
79, após algumas conversas com os 
policiais confessou ter abatido os cães 
com a utilização de uma enxada. O 
motivo, segundo o autor, foi porque 

os cães comeram 3 filhotes de cabritos 
de sua propriedade, além do mais, 
costumeiramente comiam os ovos 
postos por suas galinhas.  

Estabelecido o nexo causal, Irineu 
foi conduzido a Delegacia de Polícia 
de Jaboticabal, e apresentado a auto-
ridade policial, por infração ao ar-
tigo 32 da Lei 9605/1998, parágrafo 
2º (Crueldade contra Animais com 
Resultado Morte). 

Na esfera administrativa houve 
violação ao artigo 26 da Resolução 
SMA 32/2010, motivo pelo qual ao 
infrator será imputada multa simples 
no valor de R$ 2 mil. 

O fato causou grande indignação 

na vizinhança, principalmente nas 
crianças. Vale ressaltar que Irineu 
após prestar depoimento foi liberado,.

Matador de cães concede entrevista a Reginaldo 
Coelho ao lado de policiais ambientais.
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Arma utilizada no crime.

O mau exemplo da Prefeitura de Taiuva.

Localizado a aproximadamente 
1.500 metros da cidade de Taiúva 
as margens da estrada vicinal para 
Monte Alto e do córrego Simões exis-
te um grande lixão a Céu aberto em 

Lixão “clandestino” em Taiúva provoca indignação

pleno funcionamento há mais de 15 
anos. Indignados dezenas de morado-
res, especialmente aqueles que fazem 
caminhadas pela vicinal, entraram 
em contato com nossa redação para 

denunciar o desrespeito com o meio 
ambiente de munícipes e principal-
mente do poder público (Prefeitura), 
que também se utiliza do local para 
depositar lixo. 

Caminhão 
Na manhã de quarta-feira, 01/06, 

flagramos um caminhão basculante 
da Prefeitura de Taiúva com 3 funcio-
nários descarregando lixo na locali-
dade.

Urubus
Urubus e cachorros habitam o 

lixão, o que caracteriza depósito de 
lixo orgânico, que de acordo com 
as leis e normas ambientais tem que 
ser depositado em aterros sanitá-
rios, a exemplo do outro lixão as 
margens da vicinal Taiúva - Taiaçu, 
que também era a Céu aberto, mas 
após denúncias deste periódico, o 
Ministério Público de Jaboticabal e 
CETESB (Companhia de Tecnologia 

de Saneamento Ambiental), determi-
naram que a Prefeitura cumprisse as 
leis e as normas.

Fogo
No novo, velho lixão taiuvense 

o aterro sanitário é o fogo 24 horas 
por dia, que provoca uma fumaça 
escurecida e fétida. Algumas pessoas 
chegaram a nos dizer que essa fuma-
ça é tóxica, porque ao passarem na 
proximidade do lixão, imediatamente 
começam a espirrar e tossir porque a 
garganta imediatamente fica seca ao 
aspirar obrigatoriamente a fumaça.

Córrego
O lixão se localiza a cerca de 10 

metros do córrego Simões, e certa-
mente recebe o chorume, um terrível 
vilão em questões ambientais, um 
líquido preto que pode contaminar 
por centenas de anos um lençol fre-
ático.  Imaginemos o “pobre” córrego 
Simões!

Quatro vezes por ano, ou seja, 
a cada 3 meses, uma equipe do 
Controle de Vetores de Jaboticabal, 
se dirige ao Cemitério Municipal 
para caçar escorpiões. Os corajosos 
caçadores munidos com luvas e uma 
pinça retiram as tampas dos túmulos 
mais antigos e recolhem os perigosos 
animais peçonhentos. Segundo Cafu, 
o chefe da equipe, em média 1.500 

Os caçadores de escorpiões

Na noite 25/05/2011, por vol-
ta das 19:30 horas, aconteceu um 
assassinato no lote 20 do assenta-
mento de Córrego Rico – Distrito 
de Jaboticabal. O assassino Marcio 
Sampaio, 38, separado, pai de uma 
menina de 14 anos, disse que ele e 
um sujeito conhecido como papagaio 
estavam bebendo cachaça e houve 
um desentendimento que culminou 
no assassinato, após cometer o crime 
Marcio foi dormir tranquilamente. 
Leia abaixo trechos da entrevista.

Fonte – O que aconteceu?
Marcio Sampaio – Nós bebemos 

Homem matou outro a pauladas e foi dormir
um pouco mais da conta, por volta 
das 19:30 horas, fiz uma panela de ar-
roz para comermos, e ele (papagaio) 
não quis comer. Antes dele se deitar 
me deu um empurrão e cuspiu duas 
vezes na minha cara e ameaçou me 
agredir com uma barra de ferro.

Fonte – Vocês eram amigos?
Marcio – Não. Ele chegou ao 

assentamento após o almoço do dia 
25/05, não sei de onde ele veio, foi o 
meu patrão que o trouxe.

Fonte – Quem é o seu patrão?
Marcio – Só sei o primeiro nome 

dele – Abel.
Fonte – Esse Abel tem fazenda lá?
Marcio – Ele é o dono do lote no 

assentamento.
Fonte – Mas você não é assentado, 

tem o seu lote?
Marcio – Não! Moro no lote do 

Abel.
Fonte – Qual o número do lote?
Marcio – Se não me engano é nú-

mero 20.
Fonte – Houve esse empurrão e as 

cuspidas. E daí?
Marcio – Quando percebi que ele 

(Papagaio) se dirigia para pegar a bar-
ra de ferro, peguei um pedaço de pau 
que estava perto de mim e...

Fonte – Você está arrependido?
Marcio – Bastante.
Fonte – Quantos anos tinha o 

morto?
Marcio – Uns 45.
Fonte – Você matou o cidadão 

dentro de casa o colocou no quintal e 
foi dormir?

Marcio – Não! O matei do lado de 
fora e fui dormir, só acordei por volta 
das 9:00 horas do dia seguinte.

Fonte – Você que chamou a polí-
cia?

Marcio – Não! Quem chamou a 
polícia foram outros empregados do 
Abel.

Fonte – Você acha que foi legítima 
defesa?

Marcio – Foi! Se eu não o golpeas-
se com a madeira ele teria me acerta-
do com a barra de ferro.

escorpiões são recolhidos de cada vez.

Alerta
É importante que os visitantes 

do cemitério fiquem atentos, 
especialmente quando estiverem 
próximos aos túmulos mais antigos. 
Esse cuidado deve ser dobrado com 
as crianças, picadas desses animais 
em crianças podem causar a morte.

Em nota, a APA (Associação 
Protetora dos Animais de Jaboticabal), 
informou que no dia 23/05/2011, foi 
firmado um TAC (Termo de Ajuste 
de Conduta), com força de sentença 
entre a Prefeitura e a Promotoria do 
Meio Ambiente. 

Nesse acordo, há inúmeras con-
dutas a serem adotadas para melhoria 
do Canil Municipal como:  controle 
reprodutivo permanente, educação 
para posse responsável, proibição de 
sacrifícios de animais, recolhimento, 
treinamento de funcionários, alimen-
tação, reforma do Canil, assistência 
veterinária, e outros itens importan-
tes. 

Cada item do TAC tem prazo pré-
-estabelecido para cumprimento, a 
reforma do Canil deverá ocorrer em 
120 dias. Segundo ainda, a nota da 
APA a entidade fiscalizará a implan-

Um TAC para o Canil
tação de todos os itens acordados no 
TAC e trará ao conhecimento público 
quaisquer deslizes, por ventura, co-
metidos pelas partes, e acrescentou 
que nenhuma árvore será derrubada 
na reforma do Canil.  

Outro lado
O Professor Doutor Márcio 

Antonio Augelli, autor das denúncias  
e ação popular contra a precária si-
tuação que vive os animais no Canil, 
levou ao conhecimento do ouvidor 
do MP, Fernando José Marques, uma 
representação, solicitando que após 
avaliação cuidadosa da documenta-
ção por parte da ouvidoria, intime 
a Prefeitura de Jaboticabal  a levar 
os animais a outro local, cancele o 
TAC e avalie a possibilidade legal de 
transferir os trabalhos da Promotoria 
no tocante à representação e ao IP 

(Inquérito Policial) 009/2011, instau-
rado pela Polícia Civil, para a cidade 
de Ribeirão Preto. 

Solicita ainda, providências enér-
gicas para resolver o estado de cruel-
dade dos animais no canil municipal 
de Jaboticabal, o cumprimento da 
legislação e a punição dos culpados.

A empresa Jabotur Turismo, que 
faz o transporte de alunos universitá-
rios e da área rural, além prestar ou-
tros serviços de transportes de passa-
geiros para a Prefeitura de Jaboticabal, 
mantém uma funcionária paga por 
ela lotada no posto de saúde – coor-
denadoria de transporte de pacientes, 
setor responsável pelo transporte de 
pessoas com problemas de saúde que 
são atendidas em outros municípios.

Secretaria de saúde tem 
funcionária paga pela Jabotur

Outro lado
A chefe de Gabinete da secretaria 

de saúde Tatiana Pelegrini, confirmou 
a existência da funcionária paga pela 
Jabotur, e esclareceu que faz parte do 
contrato entre a Prefeitura e a empre-
sa. No entanto, não soube informar 
sobre a legalidade, e também não 
soube informar o nome completo da 
funcionária, disse que a conhece ape-
nas como Rose. 
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Segundo o Livro do Apocalipse 
Besta-Fera é uma criatura metade 
cavalo, metade homem, cuja aparição 
acontece à noite emitindo uivos e gri-
tos horríveis. 

Quando o Livro do Apocalipse foi 
escrito entre 95 ou 96 antes de Cristo 
ou 68 depois de Cristo, já previa que 
Jaboticabal teria uma fabulosa insti-
tuição de ensino de fama internacional 
- a UNESP (Universidade Estadual 
Paulista), mas traria junto com ela 
algumas Bestas-Feras travestidas de 
alunas e alunos para infernizar com 
suas baladas diuturnas em seus par-
dieiros conhecidos como repúblicas, 
a vida especialmente dos moradores 
dos bairros Nova Aparecida e Recreio 
dos Bandeirantes que precisam de 
sossego para trabalhar no dia seguinte. 

Esses meliantes, bastardos, deso-
cupados e imbecis alienados, usam 
táticas de “terroristas sem causa” – ao 
término das baladas por volta das 4 
horas da manhã, saem às ruas soltan-
do bombas, dando “cavalos de pau” 
sobre os gramados de praças públicas 
com seus carrões “envenenados” e fa-
zendo passeios pelos bairros com seus 
sons provocando um barulho ensur-
decedor até por volta das 6 horas da 
manhã.

Polícia 
A Polícia Militar sempre que é 

solicitada por moradores comparece. 
Porém, os baderneiros observam a 
aproximação da PM pelo giroflex da 
viatura, e nesse momento desligam o 
som e se apresentam para os policiais 
como bem comportados, descaracte-

As Bestas-Feras da UNESP e a perturbação do sossego
rizando qualquer ato infracional. É 
necessário e urgente que as autorida-
des mudem seus métodos de atuação 
para evitar males maiores, porque a 
população já não suporta mais tanto 
desrespeito, e não é novidade que par-
te dela já pensa em fazer justiça com 
as próprias mãos. O que é desaconse-
lhável, mas ninguém tem “sangue” de 
barata. Aliás, um cidadão revoltado se 
apropriou de um revolver para pedir 
silêncio e por muito pouco não acon-
teceu o pior.

UNESP
A direção da Universidade, se-

gundo a presidente do Diretório 
Acadêmico, Agatha Ribeiro Santana, 
tem conhecimento das repúblicas 
e seus moradores que causam esses 
transtornos, mas se faz mouca, ca-
racterizando conivência, e cada vez 
que é cobrada, alega que os aconte-
cimentos são extra Campus e não 
pode fazer nada. Uma grande mentira 
e principalmente falta de vontade 
para amenizar a situação. Já que os 
Professores Doutores com suas ca-
beças privilegiadas não sabem o que 
fazer com esses delinqüentes, nós do 
Jornal Fonte temos uma sugestão: re-
únam esses parasitas juntamente com 
seus riquinhos papais e os alertem so-
bre os riscos que estão correndo, eles 
sabem, mas nunca é demais alertar. 
E, se continuarem provocando esses 
dissabores, a direção poderá fazer 
uso do Decreto-Lei nº 3.688, de 03 
de outubro de 1941- Art. 42, já que é 
uma contravenção Perturbar alguém 
o trabalho ou o sossego alheios: 

        I – com gritaria ou algazarra; 
               II – exercendo profissão 

incômoda ou ruidosa, em desacordo 
com as prescrições legais; 

        III – abusando de instrumentos 
sonoros ou sinais acústicos; 

               IV – provocando ou não 
procurando impedir barulho 
produzido por animal de que tem a 
guarda: 

               Pena – prisão simples, de 
quinze dias a três meses, ou multa. 

Outras Leis próprias de cada 
município existem, se não souberem 
pesquisar, estamos à disposição.

Caminhonete 
Por volta de 4 horas da manhã de 

quinta-feira, 26/05, uma caminhonete 
placas ENX-0600 de Bebedouro – SP, 
preta, GM/S10 Advantage S, carro-
ceria aberta, de propriedade de José 
Fernando Jurca, trafegou livremente 
por ruas e avenidas até as 6 horas da 
manhã, tocando músicas de péssima 
qualidade com volume muito supe-
rior a 100 decibéis, porque chegava a 
estremecer as residências. 

Exemplo
Um motorista  teve que doar cin-

co aparelhos para medição de ruídos 
para a Polícia Militar, após um acor-
do feito com o Ministério Público 
do Meio Ambiente de Araraquara. 
A medida é devido um flagrante de 
poluição sonora causada pelo som do 
carro dele.

De acordo com o MP, o homem 
de 24 anos, que não teve a identidade 
divulgada, e outros motoristas foram 

flagrados em uma blitz da promotoria 
no dia 25 de março. Os carros estavam 
com som alto durante a madrugada. 

Com o acordo, além de doar os 
equipamentos, o motorista se com-
prometeu a não utilizar o equipamen-
to de som de modo que desrespeite a 
lei de perturbação do sossego público. 
Caso não cumpra, ele poderá pagar 
uma multa diária de R$ 1 mil.

Imobiliárias e proprietários
As imobiliárias e proprietários 

que alugarem imóveis para repúblicas 
também devem ser responsabilizados 
de conformidade com a lei, casos os 
moradores sejam flagrados come-
tendo perturbação de sossego. Essas 
imobiliárias e proprietários estão se-
guindo a teoria do “pagando bem que 
mal que tem”.

Após perturbar o sos-
sego dos moradores 
com som extridente, 

os delinquentes 
estacionaram a cami-
nhonete em frente a 
República Canekão 
na Av. Fernão Dias, 
771 - Recreio dos 

Bandeirantes - por 
volta das 6h da 

manhã. 

Gláucia Regina - Presidente da UNENLAR

Na edição 121 deste periódico, 
noticiamos que a Cooperativa de 
costureiras do bairro Jardim Boa 
Vista em Jaboticabal, prometida em 
abril de 2010, conforme matéria 
publicada neste mesmo periódico, 
objetivando a capacitação de traba-
lhadoras, até 20 de maio de 2011, não 
havia alavancado, pelo contrário as 
máquinas adquiridas com dinheiro do 
governo federal estavam amontoadas 
na escola abandonada, onde seria a 
sede da Cooperativa.

Segundo o que foi dito na épo-
ca, uma ONG (Organização Não 
Governamental), em conjunto com 
a UNENLAR (União Espírita Nosso 
Lar), seriam as responsáveis pelo 
projeto de capacitação das costureiras 
e confeccionariam os uniformes para 
os estudantes da rede pública de ensi-
no já para o ano de 2011.

A ONG sob a alegação de que 
não havia público interessado em se 
capacitar, abandonou o projeto. Leia 
abaixo trechos da entrevista conce-

UNENLAR iniciará capacitação de 
costureiras do Jardim Boa Vista

dida pela presidente da UNENLAR 
Gláucia Regina Carvalho Campos.

Fonte – Por que essa cooperativa 
não está em funcionamento, já que na 
época foi dito que a UNENLAR parti-
ciparia do projeto?

Gláucia Regina Carvalho 
Campos – Não vamos falar de 
Cooperativa, mas do “Projeto 
Aprendendo a Arte de Costurar”. 
Em 2005, elaboramos um projeto de 
costura industrial e o enviamos para 
o governo federal para compra de 
máquinas. 

A aprovação só aconteceu em 
2010, mas o governo federal não ce-
lebra convênios com entidades dire-
tamente, é através da Prefeitura. Na 
época da reportagem essas máquinas 
não haviam sido compradas, a licita-
ção ocorreu pouco tempo depois. 

Fonte – Quantas máquinas foram 
compradas pela Prefeitura, e quando 
começará o curso de capacitação?

Gláucia – Vinte e seis. A 
UNENLAR já fechou com o SENAC 
(Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial) e em mais ou menos 90 
dias iniciaremos o curso de capacita-
ção. O projeto visa geração de renda, 
mas primeiro temos que capacitar às 
pessoas.

Fonte – Há quanto tempo essas 
máquinas foram compradas?

Gláucia – Há aproximadamente 6 
meses, que é o tempo que nós poderí-

amos pedir a doação. É o que fizemos, 
encaminhamos a documentação para 
a Prefeitura.

Fonte – E qual a participação da 
ONG nesse projeto?

Gláucia – Na época da entrega das 
casas, conforme publicado no Jornal 
Fonte parece que a ONG precisava 
também montar um projeto junto 
aquele pessoal. Então achamos por 
bem juntar as duas coisas num local 
só, mas não sabemos o que aconteceu, 
não respondemos pela ONG – segun-
do está no Jornal a Emília (Emilia 
Lemos de Vasconcelos), falou que não 
conseguiu público. Mas não seria para 
o curso da costura, não tínhamos ma-
terial, não poderíamos antecipar uma 
coisa que não existia. Agora, já temos 
nomes junto ao SENAC, nada a ver 
com ONG.  

Fonte – Depois de 13 meses do 
anúncio, agora a coisa vai?

Gláucia – Pela UNENLAR! Nada 
a ver com a Prefeitura.

Fonte – E sobre o dinheiro para 
esse projeto que seria de R$ 600 mil, 
inclusive R$ 100 mil, teria sido de uma 
Emenda Parlamentar do ex-deputado 
federal Dr. Nechar. A senhora sabe 
alguma coisa desse dinheiro?

Gláucia – Não sabemos nada de 
dinheiro. A UNENLAR só recebe-
rá as máquinas. Esse nosso projeto 
“Aprendendo a Arte de Costurar”, não 
tem nada a ver com Dr. Nechar.

Na edição nº 100 deste periódico, 
publicamos matéria intitulada “su-
ruru na rodoviária de Jaboticabal” 
– acesse www.jfonte.com.br – ícone 
edições anteriores. 

O suposto assédio sexual foi regis-
trado no B.O (Boletim de Ocorrência) 
nº 246/2010, no 2º DP (Delegacia de 
Polícia), e aconteceu no dia 25/03 
de 2010, nas dependências do de-
partamento municipal de trânsito, 
localizado na rodoviária, e envolveu o 
chefe do departamento e também se-
cretário de obras Wellington Caiado 
de Castro, que teria assediado uma 
funcionária comissionada, esse caso 
foi abafado. 

Caiado teria recebido vários socos 
do marido da vítima. Um revolver 
calibre 38 com 5 balas intactas, sem 
registro e porte (crime inafiançável) 
de propriedade do marido foi apreen-
dido. 

A saída de Wellington Caiado do 
governo, só aconteceu em 1º de junho 
de 2011, por “razões que a própria 
razão desconhece”. 

“Cortar o mau pela raiz”
O suposto assédio sexual come-

tido por Wellington Caiado passou 
em “brancas nuvens”, o prefeito José 
Carlos Hori (PPS), nada fez para 
“cortar o mau pela raiz”, e, abriu 

Comprovado: Mais um membro 
do governo Hori acusado de  
suposto assédio sexual

precedentes para casos semelhantes 
acontecerem no seu staff. 

Novo caso
O B.O (Boletim de Ocorrência) 

nº 278/2011, datado de 09/05/2011, 
registrado na DDM (Delegacia de 
Polícia da Defesa da Mulher), obtido 
com exclusividade pelo Jornal Fonte, 
aponta mais um suposto caso de as-
sédio sexual, que envolve o presidente 
da FAE (Fundação de Amparo ao 
Esporte) Moacir Pazeto - ex-vereador, 
ex-presidente da Câmara e professor 
aposentado da UNESP (Universidade 
Estadual Paulista – Campus de 
Jaboticabal). 

O fato teria acontecido na manhã 
de 03/05/2011, nas dependências do 
Ginásio de Esportes, e Moacir tam-
bém teria apanhado do marido da 
vítima.

Lembrando que esse caso já havia 
sido relatado pelo colunista Marcio 
Augelli, na edição 121 deste periódico 
sob o titulo “Diretor Municipal teria 
assediado sexualmente funcionária”. 

O prefeito Hori tem duas alterna-
tivas para evitar a desmoralização da 
sua administração. 

Ou pune severamente os autores,  
após comprovação dos fatos ou man-
da fazer um curral para prender os 
garanhões.
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Posto de Combustível abandonado, na esquina das ruas José Bonifácio com Capitão Fortunato

E/D Wilsinho, Carlota, Filippi, Baccarin e Ika

O deputado federal Filippi (PT), 
visitou na sexta-feira, 20/05, a cidade 
de Jaboticabal. A visita teve início 
às 10 horas, na Câmara Municipal, 
onde o parlamentar foi recebido pelo 
presidente da Casa, vereador Wilson 
Aparecido dos Santos (DEM), o 
Wilsinho Locutor e pelos ex-prefeitos 
José Giácomo Baccarin e Maria 
Carlota Niero Rocha, ambos do PT. 

Filippi concedeu entrevistas para 
rádios locais e jornais, e na oportu-
nidade agradeceu os votos recebidos 
na cidade e região, além de falar sobre 
a votação do novo Código Florestal, 
Ensino Profissionalizante e sua atua-
ção na Comissão de Desenvolvimento 
Urbano (CDU).

“É sempre uma excelente opor-
tunidade poder visitar as cidades e 
conhecer melhor as realidades locais. 
Ainda mais acompanhado por dois 
companheiros valorosos, como o 
Baccarin e a Carlota. Quero trabalhar 
para trazer melhorias para Jaboticabal, 
como o ensino técnico federal de qua-
lidade e mais investimentos em saúde 
e saneamento”, destacou Filippi.

Filippi visita 
Jaboticabal

Não é a primeira vez que o Jornal 
Fonte traz a tona os males que os 
pombos causam a saúde pública, no 
entanto, a irresponsabilidade de go-
vernantes, proprietários de prédios 
abandonados e parte da população 
que os alimentam em praças das cida-
des contribuem para a infestação des-
ses dóceis animais e as conseqüências 
podem ser devastadoras. 

Pombos, Saúde Pública e Irresponsabilidade

Em Jaboticabal, praças localizadas 
no centro da cidade como Nove de 
Julho e Joaquim Batista, são “lavadas” 
uma vez por semana precariamente 
com apenas água que é jogada com 
uma mangueira ou borracha com 
baixa pressão que não possibilita a 
retirada das fezes. 

Os trabalhadores executam 
o serviço sem qualquer prote-

ção e poderão ser contaminados.  
Na limpeza de parques, praças, forros, 
calhas ou qualquer outro local que 
apresente fezes, restos de ninhos, ovos 
e penas, devem ser usados sempre lu-
vas e máscara ou pano úmido sobre o 
nariz e a boca. A sujeira não deve ser 
removida a seco para evitar a inalação 
de poeira. 

Prédios abandonados também são 
os prediletos dos pombos, como é o 
caso de um posto de combustível ina-
tivo localizado na esquina das Ruas 
José Bonifácio com Capitão Fortunato 
no Bairro Aparecida. 

Doenças que podem ser transmi-
tidas pelos pombos

Criptococose - micose profunda, 
cujo agente etiológico, Criptococus 
neoformans, tem afinidade pelo siste-
ma nervoso central. Os sintomas são: 
febre, tosse, dor torácica, podendo 
ocorrer também cefaléia, sonolência, 
rigidez da nuca, acuidade visual dimi-
nuída, agitação, confusão mental. São 
transmitidas através da inalação de 
poeira contendo fezes de pombos con-
taminadas pelos agentes etiológicos.  
Histoplasmose - micose profunda, 
cujo agente etiológico, Histoplasma 

capsulatum, tem afinidade pelo 
sistema respiratório. Os sintomas 
que podem ocorrer variam desde 
uma infecção assintomática até fe-
bre, dor torácica, tosse, mal estar 
geral, debilidade, anemia, etc. São 
doenças oportunistas: o indivíduo 
pode ou não desenvolver a doença, 
dependendo de seu estado de saúde.  
Ornitose - doença infeccio-
sa aguda, cujo agente etiológico, 
Chlamydia psittasi, tem afinidade 
pelo sistema respiratório superior 
e inferior. Os sintomas são: febre, 
cefaléia, mialgia, calafrios, tosse.  
Salmonelose: doença infeccio-
sa aguda, cujo agente etiológico, 
Salmonela typhimurium, tem afini-
dade pelo sistema digestivo. Alguns 
dos sintomas são: febre, diarréia, 
vômitos, dor abdominal. É transmi-
tida através da ingestão de alimentos 
contaminados com fezes de pom-
bos contendo o agente etiológico.  
Dermatites - são provocadas pela 
presença de ectoparasitas (ácaros) na 
pele, provenientes das aves ou de seus 
ninhos. 

Combate 
As aves na natureza tem uma fun-

ção muito importante de controlar os 
insetos e replantar as sementes das 
plantas que comem. Elas eliminam 
nas fezes as sementes prontas para 
germinarem no solo, pois suas pró-
prias fezes as mantém úmidas e adu-
badas.

A oferta ou escassez de alimentos 
influencia a reprodução dos pombos. 
Em locais onde há fartura de alimen-
tos, ocorre aumento da reprodução, e, 
portanto, aumento da população. Se 
há escassez, a população de pombo se 
mantém em equilíbrio. Não estamos 
aqui, defendendo, a exterminação 
dos pombos, mas alertando para 
uma possível epidemia, até porque, 
existem no mercado muitos tipos de 
repelentes que não matam os animais, 
mas os expulsam. O preço desses 
produtos pode ser alto, mas o custo 
benefício será de grande valia para 
saúde pública.

Devido a sua imagem estar ligada 
a símbolos como paz, amor e religião, 
e ter sua proteção e livre reprodução 
garantida pelos próprios moradores 
das cidades e pelas leis ambientais, 
sua população vem crescendo e tra-
zendo transtornos ao meio ambiente 
e a saúde publica.

No percurso de nossas vidas sur-
gem alterações durante a experiência 
da encarnação, quando saímos do 
aconchego protetor da bolsa que 
ficamos por nove meses no útero de 
nossas progenitoras.

Ao nascermos nos depararmos 
com o mundo de muitos sons es-
tranhos ao local de onde vínhamos, 
enxergamos pouco, muito do que 
percebemos nos é misterioso. É como 
se nós estivéssemos desembarcando 
em um país estrangeiro. Em seguida 
notamos, e começamos memorizar a 
voz de nossos pais, e as outras pessoas 
que estão conosco.

Até os sete anos de idade sen-
timos, aprendemos e absorvemos 
o que nos é exemplificado com as 
diversas situações que reparamos no 
convívio familiar; nas conversas com 
os pais, irmãos, e quem mais estiver 
no dia a dia do nosso Lar, e na Escola: 
no Maternal, Pré-Escola, Primeiro 
e Segundo Graus. E, se tivermos a 
oportunidade de estudarmos em 
Universidade, época em que expe-
rienciamos a passagem da adolescên-
cia para a chamada idade adulta.

Nosso experimentos, ao atravessar 
os períodos dos inícios do Primeiro, 
Segundo Grau e da Universidade, 
nos foi um sofrimento considerá-
vel. Somo oriundos de uma filiação 
muito dependente da nossa mãe, o 
que dificultou nosso crescimento 
pessoal, nossa tomada de iniciativa, 
normais a qualquer pessoa. Para a 
nossa conscientização sobre pequenas 
ocorrências cotidianas, criávamos 
enormes obstáculos para superá-las. 
Para tomarmos consciência e conver-
termos nossos melindres (em virtude 
da super proteção alimentada na in-
fância) em aprendizado, ainda é uma 
Caminhada que estamos trilhando até 
os dias de hoje.

Reflexão – Mudanças
José Fernando Stigliano

A filosofia religiosa do CVV, em 
muito tem nos ajudado no convívio, 
e na procura da aceitação dos nossos 
Vícios (o que contraímos no decorrer 
da Vida) e Defeitos (que já nascemos 
com eles) e que temos como missão 
transformá-los em Virtudes (que todo 
ser humano tem). tomamos conheci-
mento no CVV, e concordamos, que 
a mudança – como já concordávamos 
que a Morte – é uma situação defini-
tiva. Elas acontecem independente-
mente de nossa Escolha. Muitos não 
concordarão que a Mudança é uma 
posição definitiva; sucede que ela está 
ligada aos nossos Sentimentos, e mui-
tas vezes não os notamos. Sentimos e 
não sabemos o que é: neste momento 
está acontecendo à mudança no nosso 
interior.

Com o surgimento do CRC 
(Caminho de Renovação Interior), 
criado por um grupo de voluntários 
do CVV, (em 1998) e referendado 
pelo Centro de Valorização da Vida, 
como a Quinta Fase desta Entidade, 
nós temos tido a ocasião de treinar-
mos e reflexão (levando esta prática 
para o nosso cotidiano) sobre nossas 
Defesas (Máscaras) que utilizamos no 
contato com as outras pessoas.

Lembrando que para que esteja-
mos usando Máscaras, Defesas, não 
há necessidade de verbalizarmos as 
mesmas, e sim que sintamos senti-
mentos negativos, e não aceitarmos 
que, naquele momento, os experie-
naciamos. Exercitarmos Vida Plena 
é Aceitarmos que usamos Máscaras, 
e que devemos buscar eliminá-las, 
gradualmente.

A AGCIP (Associação Gestão 
Cultural no Interior Paulista) “Prof. 
Gilberto Morgado”, com sede em 
Monte Alto – SP elegeu João Roberto 
da Silva, seu novo presidente. 

O evento aconteceu dia 
19/05/2011, na Casa da Cultura de 
Sertãozinho, e contou com a presença 
de 16 cidades. 

Servidores públicos Taiaçu 
terão 7% de reajuste

O prefeito de Taiaçu Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), encami-
nhou para a Câmara Municipal o pro-
jeto de lei complementar que dispõe 
sobre a revisão geral anual da remu-
neração dos servidores públicos e al-
tera o valor do auxílio-alimentação. O 
reajuste de 7%, a partir de 1º de junho 
de 2011, abrange todos os servidores, 
ativos, inativos, subsídios de agentes 
políticos, proventos de aposentado-

AGCIP tem novo presidente

rias, salários dos servidores contrata-
dos temporariamente e pensões, nor-
mais e vitalícias, pagas pela Prefeitura. 
O mesmo reajuste será repassado para 
o auxílio-alimentação que passará de 
R$ 126,75 para R$ 135.62.

O reajuste foi votado na sessão 
ordinária realizada 07/06/2011, da 
Câmara Municipal presidida pelo ve-
reador Adriano Vilar, e aprovado por 
unanimidade.

João Roberto, aclamado por una-
nimidade, destacou o planejamento 
como forma de aproveitar ao máximo 
o crescimento da Associação. 

No dia 28/05/2011, houve um al-
moço na sede da entidade com Casa 
cheia, entre autoridades, artistas, e 
amigos do presidente de toda região, 
além da diretoria eleita.

Sábado 11/06, a APA participará 
da festa Junina no Cárdio-Físico. 
Venderá cachorro-quente, vinho 
quente, leite quente e quentão das 19 
às 22 horas.

BARRAQUINHA DA APA
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Aniversariantes de junho 

AM 1510 
 JABOTICABAL / SÃO PAULO 

www.radioathenas.com.br

ALEGRIA 
DIVERSÃO 
INFORMAÇÃO E 
ESPORTES É NA

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Mirela Bedore - Senhorita Brasil
Agência Paulo Pupin

Izilda Penteado (Maio) e 
sua filha Helem Penteado 

(Junho) Manoel Carlos - BaianoNatália Budoia

Auto Center
Pneus, Rodas, Amortecedores, Freios, Suspensão, 

Balanceamento, Alinhamento, Escapamentos, 
Super Troca de Óleo, Injeção Eletrônica.

Rua Monteiro Lobato, 987, CEP 14870-000 Jaboticabal/SP
trocaki@globo.com / trocaki@hotmail.com

Tel: (16) 3202-8933 / 3202-1178

Acessórios
Párabrisas, Farol, Lanternas , Latarias em Geral,  

Auto Elétrica

Rua Monteiro Lobato, 967, CEP 14870-000 – Jaboticabal/SP
trocaki_acessorios@hotmail.com

Tel: (16) 3202-9903


